ANTEPROJETO DE LEI Nº ........./2020

	REGULAMENTA A UTILIZAÇÃO DE VIDROS NAS FACES EXTERNAS DAS EDIFICAÇÕES DE MODO A NÃO CAUSAR DANOS À AVIFAUNA.



Autor (es): .......................... 


A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO ............................	Comment by Luis Fabio Silveira: A ideia é se trabalhar nisso em 26 estados + DF????? Como se articularia isso em 27 unidades da federação, que podem diferir grandemente entre si? Por que não fazer uma legislação nacional que seja mais definitiva e reguladora de forma geral?

RESOLVE

Art. 1º. Esta lei estabelece critérios para a utilização de vidros de superfícies transparentes, refletivas ou espelhadas nas edificações realizadas em todo o território nacional.	

Parágrafo único. Para os efeitos desta lei são considerados:	

I - Vidros transparentes: aquelas superfícies através das quais se vê além, ainda que apresentem cor em sua composição.	

II – Vidros refletivos ou espelhados: aquelas superfícies que refletem o ambiente externo;		Comment by Luis Fabio Silveira: Não é só isso – veja que tem fiscalização e outras coisas envolvidas aqui. Tem até punição. Isso tudo precisa entrar no artigo 1º. 


Art. 2º. As edificações com superfícies envidraçadas transparentes ou espelhadas em áreas urbanas e rurais, muro, painel, fachada, horizontal ou vertical, públicas e privadas, devem ser concebidas e implantadas de forma a evitar o choque das aves contra os vidros;		Comment by Luis Fabio Silveira: Quem vai fiscalizar isso????? Propriedade rural? 	Comment by Luis Fabio Silveira: Aqui fala-se do futuro. Lá embaixo fala-se do que já foi feito. Tem que alinhar aqui.

Art. 3º. Considera-se como áreas envidraçadas os fechamentos de varandas, guarda-corpos, portas, janelas, fachadas, muros ou qualquer face externa de edificações que se apresentar sob a forma especificada no artigo 2º. desta Lei.	

Art. 4º. A instalação de janelas, paredes, muros, superfícies contínuas, painéis verticais ou horizontais de vidro transparentes ou refletivos na parte externa das edificações, devem conter a afixação de adereços que permitam às aves visualizá-los com antecedência suficiente para que a colisão seja evitada.	Comment by Luis Fabio Silveira: Isso aqui é muito vago e não diz, essencialmente, nada.

Art. 5º. São consideradas edificações perigosas às aves, aquelas cujas superfícies de vidro apresentam as características de refletância e transparência por refletirem o ambiente externo habitual das aves: jardins, plantas, árvores, céu, nuvens, que as atraem e/ou as induzem à colisão;

Parágrafo único. Incluem-se as edificações com superfícies transparentes que abriguem em seu interior vasos com plantas visíveis pelo lado externo;	Comment by Luis Fabio Silveira: Pensa bem: e se a pessoa tirar o vaso de dentro? Não faz sentido esse parágrafo, ele já está contemplado nos itens acima. 

Art. 6º. As soluções aplicáveis às superfícies refletivas e transparentes das edificações perigosas às aves são:

I – Aplicar película impressa ou adesivo com imagens, hachuras em padrões verticais, verticais ou diagonais, pontilhados impressos sob fundo transparente, listras verticais paralelas sólidas, visíveis pelo lado de fora e que impeçam a visualização do reflexo da paisagem nas lâminas de vidro, sob as diversas condições de luz externa.		Comment by Luis Fabio Silveira: Que tipo de imagem?	Comment by Luis Fabio Silveira: Todo o I precisa ser bem detalhado para não haver ambiguidade e evitar que as soluções/adequações sejam inócuas. 

II – Instalação de superfícies foscas menos refletivas;	Comment by Luis Fabio Silveira: Precisa dizer claramente o que são superfícies foscas menos refletivas. Da maneira como está aqui é muito vago e certamente será questionado. 

Art. 7º. As figuras impressas sobre toda a superfície envidraçada, paralelas na vertical, podem ter as seguintes medidas: 	Comment by Luis Fabio Silveira: Se deixar “podem” dificilmente terão. Cada um vai fazer como quiser e pode não ser efetivo. Em política pública é fundamental ser preciso.  

I - 0,5 (meio) centímetro de diâmetro e por 1 (um) centímetro de distância entre um elemento impresso e outro, tanto na vertical quanto na horizontal;	Comment by Luis Fabio Silveira: Gente, pensa bem – vocês realmente acham que isso vai ser aceito? Vocês imaginam um fiscal com o paquímetro na mão medindo isso em um prédio de 40 andares? Este tipo de projeto, para caminhar bem, precisa ser factível. Lembrem-se que isso vai passar por consulta pública, comissões internas etc., e que o CREA irá se posicionar. Acoplado à boa intenção é necessário que seja sempre pensada a factibilidade da proposta.

II - 1 (um) centímetro de diâmetro se ficarem no máximo 5 (cinco) centímetros de distância uma da outra na horizontal e 6 (seis) centímetros de distância na horizontal uma da outra. 

III - 1,8 (um virgula oito) centímetro de diâmetro se a distância entre eles for de 5 (cinco) centímetros na horizontal e 9 (nove) centímetros na vertical;

Art. 8º. A identificação da cor que tem melhor visibilidade sobre os vidros refletivos e transparentes, é determinada a partir de testes, conforme abaixo.

I - Instalar uma amostra do adesivo/película por dentro do vidro e avaliar a visibilidade do padrão impresso/recortado pelo lado de fora. Se o padrão ficar razoavelmente visível ao olho humano, será igualmente visível pelas aves. Em caso de dúvida, testar com um padrão mais intenso; 	Comment by Luis Fabio Silveira: Não funciona. Tem que ser preciso.

II - Se nenhuma tonalidade da(s) cor(es) testada(s) e aplicada(s) a título de teste pelo lado de dentro do vidro ficar visível pelo lado de fora, refazer o teste desta vez colocando o adesivo/película pelo lado de fora do vidro.

III - Algumas vezes, dependendo da complexidade da superfície envidraçada e da cor, pode ser necessário a realização de mais de um teste de cores, até que se chegue a cor com melhor visibilidade externa;	Comment by Luis Fabio Silveira: O I, II e III dificilmente farão parte de uma lei – geralmente estes detalhes são regulamentados em decreto específico.  

Art. 9º. As soluções aplicáveis às edificações perigosas às aves com superfícies envidraçadas transparentes, são:

I - Fazer a fixação de adesivos ou películas impressos com imagens, hachuras em padrões verticais, diagonais ou horizontais, pontilhados, com fita adesiva, cordas, listras verticais paralelas sólidas, visíveis pelo lado de fora, nas diversas condições de luz externa, que impeçam a ave de transpô-la;		Comment by Luis Fabio Silveira: Qual a durabilidade? E a manutenção, quem paga?

II – As películas, adesivos ou pinturas devem ser aplicadas atrás, sobre o próprio vidro, devem possuir estar em cores que se destaquem contra a cor da superfície do vidro, tornando as figuras visíveis pelo lado de fora das superfícies sob as diversas condições de luz externa;	Comment by Luis Fabio Silveira: Como aferir isso do lado de fora, no 30º. Andar?

III – Fazer uso de obstruções visuais, tais como cortinas, persianas, cordas, pinturas, que impeçam a visualização do reflexo nas lâminas de vidro pelo lado de fora;

IV - Uso de vidro ou adesivos transparentes que tenham capacidade de refletir a luz ultravioleta; 

V – Instalação de telas externas ou redes.	

VI – Outras alternativas estabelecidas em Portaria pelo órgão ambiental estadual, desde que tenham seu resultado comprovado através de estudos científicos

Art. 10º. As películas, adesivos com figuras ou pinturas que com o tempo forem perdendo a visibilidade deverão ser substituídas por novas.

Art. 11º. Compete ao órgão ambiental responsável pela proteção e melhoria do meio ambiente, o controle e a fiscalização do disposto nesta lei.	

I – Criar um canal de comunicação que facilite o contato e denuncia por meio de WhatsApp, linha telefônica do tipo 0800, site ou e-mail;	Comment by Luis Fabio Silveira: Estes canais já existem.  

II – Identificar e notificar as edificações horizontais e verticais consideradas perigosas às aves;	Comment by Luis Fabio Silveira: Gente, isso é inviável/impossível. Este tipo de política pública precisa ser realista. Vocês imaginam fiscais dos órgãos ambientais (e há cidades que nem secretaria do meio ambiente possuem) circulando pelas ruas da cidade fazendo esse inventário e notificando os proprietários? E ainda tem a zona rural, com pousadas e outras propriedades. 

III - Receber a denúncia, averiguar e notificar o proprietário, inquilino ou ocupante da edificação perigosa às aves, para que ele faça as adequações, de modo a eliminar esta condição;	Comment by Luis Fabio Silveira: O órgão ambiental só atua mediante denúncia? Não faz sentido.

IV – O estabelecimento de prazo levará em consideração o tamanho das superfícies que apresentam condição favorável à colisão das aves, medida em metros quadrados e os custos, para que o proprietário, inquilino ou ocupante se adeque, eliminando esta condição; 

V – O valor da multa a ser aplicado será determinado com base no tamanho da superfície refletiva ou transparente que cria a condição de perigo ou de indução à colisão, em m2, (metros quadrados);

VI – Estabelecer prazo de até 180 dias para que proprietários das edificações consideradas perigosas às aves se adequem e saiam desta condição;	Comment by Luis Fabio Silveira: Quem paga a conta? Isso aqui vai ter judicialização com certeza. Estamos criando uma despesa para, literalmente, dezenas de milhões de pessoas no Brasil. Sinto muito, não vai passar. Uma varanda de vidro em qualquer cidade do Brasil vai ter que se adequar. Esse tipo de lei, desta forma, não passa. 

Art. 12º. A denúncia contra edificações perigosas às aves será feita por qualquer cidadão, pessoa física ou jurídica, dirigida ao órgão ambiental com a identificação do denunciante, número ou e-mail de contato; a identificação do local e endereço e a apresentação de fotos, imagens em vídeo ou relatos em áudio da condição propícia à colisão, com a comprovação ou não da ocorrência de morte por colisão; 	Comment by Luis Fabio Silveira: Conflito com o artigo 11. Deletar. 

Parágrafo único. A denúncia formalizada por cidadãos, pessoas físicas e jurídicas não excluem o dever do órgão ambiental de identificar e notificar as edificações que apresentam riscos de morte por colisão de aves;

Art. 13º. A aplicação de multa ficará a cargo da Secretaria Estadual competente ao infrator, pelo não cumprimento às disposições da presente lei, será no valor de 1 UFM (uma unidade fiscal do município) para cada 1,44 m2 de superfície ou fração em desajuste e de 5 UFM (cinco unidades fiscais do município) no caso de reincidência.	

Art. 14º. Os recursos provenientes do pagamento de multas serão revertidos ao Fundo do Meio Ambiente, ou para incentivar projetos de arborização urbana.

Art. 15º. As pessoas físicas ou jurídicas, de direito público e privado, consideradas Edificações fatais às aves pelo órgão ambiental, terão o prazo para regularização após a notificação pelo órgão ambiental competente.

Art. 16º. No caso de novas edificações ou de reformas, os órgãos responsáveis pela aprovação de projetos de arquitetura e pelo licenciamento ambiental, quando couber, deverão exigir que as medidas que evitem o choque de aves contra as áreas envidraçadas, transparentes ou espelhadas, estejam previstas nos respectivos projetos, conforme especificado no artigo 2 desta Lei.

Art. 17º. Compete ao órgão municipal responsável pelo licenciamento ambiental e pela aprovação de obras, a adoção de medidas para que as novas edificações e empreendimentos sejam construídos de forma a evitar a colisão de aves contra as superfícies de vidro.

Art. 18º. Esta lei entra em vigor em 180 dias, contados da data de sua publicação, para que haja ampla divulgação.

Local, Cidade/Estado, em ........ de ............................. de 2020.	



JUSTIFICATIVA


Edifícios envidraçados em razão de sua beleza e funcionalidade, tornaram-se uma grande tendência da arquitetura contemporânea. Sua multiplicação aconteceu especialmente a partir dos anos 1990, num esforço de criar prédios monumentais e que, ainda assim, pudessem transmitir leveza. Por dentro, a luz natural ajuda a reduzir os gastos com energia e torna o ambiente mais agradável. No entanto, por fora, seus efeitos colaterais causam enormes prejuízos a avifauna urbana e silvestre. São três colisões a cada dois dias e uma morte a cada três ou quatro dias. Como a vida útil dos edifícios é grande, o número de mortes pode passar da casa dos bilhões em longo prazo (US FISH AND WILDLIFE SERVICE 2016).
A colisão de aves com vidraças e superfícies espelhadas é um dos fatores que ameaça a vida das aves em todo o mundo, uma vez que janelas, vidraças, painéis de vidro, muros e fachadas espelhadas são praticamente invisíveis para elas, pois não conseguem distinguir o que é real do que é irreal. Em várias partes do Brasil há reportes não oficiais de colisões de aves contra janelas de vidro. No Brasil, há três estudos  publicados sobre o tema: uma revisão de 53 artigos, a maioria publicados na América do Norte (BASILIO et al 2020), outro que avaliou a eficácia do uso de adesivos com imagem de falcões e gaviões que demonstrou ser ineficiente para evitar as colisões (BRISQUE et al 2017) e o terceiro que avaliou a eficiência de uso de imagens de falcões e a aplicação de figuras circulares nas vidraças, esta última apresentando resultados muito satisfatórios para evitar a colisão (RIBEIRO e PRATELLI 2019).
Nos EUA, a mortalidade de aves resultante de colisões contra janelas de vidro é estimada entre 365 a 988 milhões de aves, e no Canadá, entre 16 a 42 milhões, anualmente (LOSS et al. 2014).  Embora a maioria das pessoas considere estas colisões um fenômeno urbano envolvendo altos arranha-céus envidraçados, a realidade é que 56% da mortalidade por colisão ocorre em edifícios baixos (de um a três andares), 44% em residências urbanas e rurais, e <1% em arranha-céus  (LOSS et al. 2014).  Na América do Norte, os fatores ligados a taxas de colisão mais altas estão nas áreas de superfícies de vidro contínuas, a presença de vegetação próxima a alimentadores e durante a migração de aves. Vários fatores foram específicos do local e impedem a extrapolação dos dados (BASILIO et al 2020).
A chave para evitar a colisão das aves contra vidraças é aumentar o ruído visual na superfície do vidro, criar um padrão visível que quebre as áreas transparentes ou reflexivas do vidro, o suficiente para que as aves percebam que não podem passar por elas. O Serviço Americano de Caça, Pesca e Vida Silvestre recomenda a aplicação de adesivos com imagens nas janelas e painéis de vidros transparentes e espelhados tendo tido bons resultados (US FISH AND WILDLIFE SERVICE 2016). No Brasil, estudos desenvolvidos pela Universidade Federal de São Carlos comparou a eficiência do uso de adesivos com falcões e a aplicação de adesivos de forma circular nas faces envidraçadas. Os resultados indicaram que os decalques circulares são mais eficientes do que figuras de falcões para evitar colisões (RIBEIRO e PRATELLI 2019; PORTO 2020). Opções de adesivos ou películas “amigáveis” às aves são muitos usadas: Vancouver (Canadá), American Birding Conservancy, Georgia Audubon e diferentes modelos podem ser encontrados à venda na Amazon.com. Existem modelos mais modernos e discretos no site Acopian Bird Savers, para superfícies transparentes, com base nas medidas recomendadas pelo Serviço Americano de Caça, Pesca e Vida Silvestre. Modelos de películas modernas e discretas vem sendo produzidas e vendidas no Brasil, feitas de vinil, com design moderno e criativo, material resistente são aplicadas diretamente na superfície da janela - são as da Película Chic.
Quanto a distância entre as figuras impressas nos adesivos ou películas, o Serviço Americano recomendou que tenham 5.08 cm na vertical, por 10.16 na horizontal de forma a dissuadir e alertar as aves. Este distanciamento tem sido eficaz na prevenção de colisões da maioria das aves, mas como os beija-flores são muito menores do que estas, fazendo uso do princípio da prevenção e da precaução o estudo recomendou utilizar um espaçamento menor (US FISH AND WILDLIFE SERVICE 2016). Estudos no Brasil usando figuras circulares de 1.8 cm com distanciamento vertical e horizontal de 10 cm, tiveram resultados muito eficientes para evitar a colisão das aves contra superfícies transparentes (RIBEIRO e PRATELLI 2019). Listras verticais de 2mm ou 13mm de largura, por 10 cm de distanciamento são mais eficazes do que listras horizontais idênticas (ROSSLER 2015). A aplicação de películas com figuras geométricas diversas e de diversos tamanhos a partir de 0,5 cm, mas mantendo distancias que variaram de 1 a 9 cm, tem evitado a colisão das aves contras vidraças (Eloiza Besolchet, comentário pessoal). 

[bookmark: _Hlk50992956]Além do uso das películas, é recomendado o uso de obstruções visuais, cortinas, persianas, pinturas de faixas e/ou barras que impeçam a visualização do reflexo ou da paisagem nas lâminas de vidro; o uso de vidro ou de adesivos transparentes que tenham capacidade de refletir luz ultravioleta, a instalação de telas externas ou redes (US FISH AND WILDLIFE SERVICE 2016). Um tipo especial de estrutura completa (janela com o vidro conjugado) foi desenvolvido na Alemanha, o “ornilux”, especialmente para alertar a ave e faze-la desviar da parede envidraçada. Ornilux possui um tratamento especial que faz com que as aves enxerguem o vidro todo riscado sem espaço para transpô-lo, mas para a visão humana a superfície dele é transparente (EDWARDS 2010). A tecnologia destes vidros especiais ainda não chegou ao Brasil. 

O uso de superfícies transparentes ou refletivas nas edificações construídas próximas de locais com a presença de árvores, plantas, flores, jardins, áreas verdes ou florestas ou ainda estruturas que refletem o céu, as nuvens, representam perigo para avifauna urbana e rural. 
Embora os estudos sobre o tema hoje disponíveis no Brasil não sejam muitos, os que foram publicados são pioneiros no Brasil ao avaliar a eficácia de métodos preventivos (BASILIO et al. 2020), complementam os dados levantados nos EUA, e permitem a tomada de decisão embasada em dados científicos, para apoiar medidas preventivas contra a mortandade de aves, a partir da propositura de um dispositivo legal que uniformize os procedimentos e regulamente as medidas necessárias, para reduzir e eliminar as mortes de aves por colisão com as estruturas envidraçadas transparentes e refletivas.
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